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· Resumo
Esta pesquisa tem por objetivo central analisar as contracondutas das personagens femininas de Júlia Lopes de Almeida em dois de seus romances: A viúva Simões (1897) e Cruel amor (1911). Nessas obras, a escritora aborda temas como a maternidade, o casamento e a violencia de gênero, assim como trangressões femininas a esses espaços. Inspirada por teóricas feministas e por Michel Foucault, busco entender como, no imaginário dessa autora, essas mulheres se revoltam contra as tentativas de governo de seus corpos, promovidas pelos discursos médicos e jurídicos do século XIX e início do século XX, no Brasil.
· Introdução
“Bonança e tempestade”, diz o personagem Rui, de Cruel amor (1911), sobre a namorada Ada, uma jovem órfã e ambiciosa, apaixonada por bailes e pela vida luxuosa que não tem. Impossível entendê-la, prevê-la, prendê-la... Ela é bem resolvida, de personalidade forte, determinada a seguir seus sonhos de ascensão social e independência. Ao mesmo tempo é vento, é onda, é volúvel, não se adapta e escapa. Não aceita ser dominada, enfim. 
Cruel amor foi um romance publicado por Júlia Lopes de Almeida (1862-1934), primeiramente em folhetim no Jornal do Comércio, em 1908, e, depois, em livro, em 1911. Tratando da vida dos pescadores da praia de Copacabana em meio à reurbanização da cidade do Rio de Janeiro, o enfoque se dá em dois triângulos amorosos nos quais as personagens femininas – Maria Adelaide e Ada – são submetidas a relações abusivas das quais tentam fugir de diferentes formas. 
Essa escritora carioca, intitulada muitas vezes como “sorriso da sociedade”
, mostra-se, pelo contrário, uma crítica dos diversos discursos normativos que capturavam os corpos e comportamentos femininos em sua época. Seus questionamentos em suas ficções, os quais envolvem o mundo privado e feminino, remetem a uma militância feminista que, por vezes tímida, por vezes incisiva, alcançou certo respaldo no mundo canônico das letras (TELLES, 2012: 449). O casamento traz felicidade? A maternidade é natural à mulher? O prazer feminino existe? As mulheres são mesmo inferiores aos homens? Perguntas que suas personagens femininas são capazes de trazer às leitoras e aos leitores, quase sempre permeadas de problematizações acerca do lugar da mulher na sociedade e dos comportamentos masculinos machistas.
Em A viúva Simões (1897), por exemplo, a desmistificação da maternidade e a existência do desejo feminino são temáticas que podem ser destacadas. Nessa história, publicada primeiramente em folhetim na Gazeta de Notícias, em 1895, e como romance em 1897, Ernestina, a personagem principal, é uma viúva de trinta e seis anos que reencontra um antigo amor da adolescência e vê reacender em si mesma a paixão que sentia antes. Dessa forma, ela deixa de lado os rigores do luto para frequentar bailes e teatros em busca de ver o rapaz, chamado Luciano. Todavia, ele se apaixona por sua filha Sara, causando um grande conflito na viúva, uma vez que ela se percebe diante de uma competição com a própria filha. A naturalização do amor materno é, então, posta em questão.
Tratando dessas temáticas, Júlia causa certo choque por discutir, já no século XIX e início do XX, questões que pareciam postas apenas pelo feminismo contemporâneo, mesmo que com outras abordagens. Mais do que sobre poder e aprisionamento, porém, Júlia fala de liberdade e transgressão, e é para isso que chamo atenção. Em suas obras, as mulheres são não só complexas, fortes e incomodadas, mas constroem linhas de fugas para si mesmas. Poderia me referir a esses movimentos como contracondutas, valendo-me de Michel Foucault (2008). Para ele, as contracondutas dizem respeito às revoltas dos indivíduos para com a tentativa de governo sobre eles, de condução de suas condutas. São buscas por outras formas de conduzir a si mesmos para além dos códigos normativos (FOUCAULT, 2008: 256-257).
As contracondutas, portanto, referem-se às mulheres e feministas quando pensamos que elas tentam construir outras formas de vida que não correspondem às condutas machistas dos discursos médicos e jurídicos do século XIX, os quais buscam colocá-las dentro de uma identidade fixa feminina, associada à maternidade, ao casamento e à passividade. No Brasil, por exemplo, diversas escritoras emergem no século XIX, como a própria Júlia Lopes de Almeida, Maria Firmina dos Reis (1825-1917), Carmem Dolores (1852-1910), Narcisa Amália (1856-1924) e Francisca Júlia (1871-1920). Elas desafiam a ideia de que a criação é uma função de natureza masculina. 
Na ficção de Júlia, as personagens femininas sentem-se, muitas vezes, deslocadas em relação à norma, ou seja, não se adequam totalmente àquilo que a ciência moderna diz ser o modelo de mulher, encontrando-se, então, entediadas, sufocadas, pressionadas. Preocupo-me, então, com suas subjetividades insubmissas, que não conseguem ser totalmente cooptadas pelos discursos masculinos da época. 
· A viúva Simões e as contradições da maternidade
Em A viúva Simões (1897), a leitora ou o leitor se depara com um grande conflito subjetivo da personagem principal, Ernestina. Seguir o que o ideal de maternidade lhe cobrava como comportamento ou abandonar a filha e pensar na própria felicidade? Era o que ela se perguntava diante dos rumos de sua vida. Competir com sua filha Sara – moça de 18 anos, fruto do casamento com o falecido marido – por um antigo amor que ressurge em sua vida torna-a muito menos carinhosa com a garota do que pensava ser, além de dividida entre a cobrança moral e a realização pessoal. No trecho abaixo, Júlia expõe essa situação confusa, que ocupa os pensamentos da personagem:

A rivalidade com a filha exacerbava isso. A mocidade de Sara era a sua tortura. Invejava aqueles dezoito anos, aquela alma primaveril, aquele rosto fresco e tranquilo. Estremecia com medo da velhice, da sua fatal e terrível decadência que sentia já perto, muito perto! (...)

Ernestina era delicada e repeliu depressa essa lembrança. Seria expor a filha a comentários, isso nunca! Como sair daquele embaraço? Queria vencer, custasse o que custasse (ALMEIDA, 1999: 164).
Apaixonadas pelo mesmo homem, mãe e filha entram em conflito. A viúva, em especial, transforma-se da mãe e dona-de-casa dedicada do início do romance em mulher experiente e sedutora que luta pela atenção de um homem por quem sente paixão, deixando de lado, para isso, até o carinho que nutria por Sara. A maternidade, então, foge à tradicional ideia de harmonia e felicidade.
Fabíola Rohden comenta o surgimento de uma ginecologia moderna no século XIX, a partir da qual mulheres passam a ser pensadas por sua capacidade reprodutiva, o que não acontece com os homens. Emerge, então, toda uma bagagem de identidades ligadas ao mundo feminino, atreladas a sua natureza, como a passividade, a abnegação e a emotividade (ROHDEN, 2002: 116). De acordo com Elisabeth Badinter, essa construção sociocultural acompanha uma mudança na concepção da infância, no contexto da emergência dos Estados Nacionais. Essa educação cuidadosa das crianças exigiria da mulher uma dedicação integral, sacrificando-se: “a nova mãe é essa mulher que conhecemos bem, que investe todos os seus desejos de poder na pessoa de seus filhos” (BADINTER, 1985: 212).
Essas novas ideias sobre a maternidade, portanto, foram cada vez mais se espalhando e se arraigando na sociedade. No Brasil, os médicos passaram a debater a importância do cuidado materno nas emergentes famílias nucleares, especialmente o papel essencial da amamentação e da dedicação integral da mulher aos filhos. O médico sanitarista Vitorino Assunção, por exemplo, escreve em 1909 que

A mulher que contrai casamento deve ser convencida das leis naturais e morais que a obrigam a exercer o círculo completo das funções de mãe. Se a isto recusas é que há uma falsificação dos sentimentos contrariando as manifestações naturais e sacrificando o dever que é sacrificar a si, a prole e a humanidade (ASSUNÇÃO apud RAGO, 2014: 109).
Essa ideia da mãe que se dedica inteiramente aos filhos aparece em A viúva Simões. Logo no início, quando o(a) narrador(a) apresenta a personagem Ernestina, mostra-a como uma mulher exemplar: preocupada com o lar, vivia para cuidar dos serviços domésticos e dos empregados, além de dedicar-se ao luto e à filha. Esta, por sua vez, “era o seu conforto e a sua agonia”, uma vez que era, ao mesmo tempo, uma felicidade, mas “por causa dela renunciava aos divertimentos do mundo, exagerando as suas atribuições caseiras” (ALMEIDA, 1999: 37).
A partir do autosacrificio e da dedicação, Ernestina adquirira na sociedade a fama de “menagère exemplar”, uma dona-de-casa impecável. Apesar da monotonia dessa vida, repreendia seus ímpetos e desejos em nome de manter sua postura modelar de mãe, de acordo com a moral social. Pensava, então, nos encantamentos que tinha com a filha desde seu nascimento, colocando-a como seu reduto de carinho e alegria. As coisas começam a mudar, porém, quando Luciano retorna da Europa e reaviva uma antiga paixão adolescente da viúva. Tratava-se do rapaz que lhe causou uma decepção amorosa aos 18 anos, tendo se casado com o falecido pai de sua filha logo depois, por vingança.
Entediada ao cumprir os protocolos sociais, ela se mostra eufórica com a presença da antiga paixão. E, desde o ressurgimento de Luciano, passa a não negar mais para si mesma os desejos que sentia: “Luciano aproximava-se dela, envolvendo-a com a sua voz quente e o seu olhar macio e caricioso”, diz o(a) narrador(a) (ALMEIDA, 1999: 51). Incomodada com a lã preta que vestia, desejava embelezar-se, deixar seu corpo erotizar-se. Observava seus ombros e seus braços, desejando o perfume e o toque da seda, “que caísse sobre ela como uma carícia” (ALMEIDA, 1999: 81). 
De acordo com Margareth Rago, a dessexualização das mulheres seria parte constitutiva dos discursos sobre sua inferiorização biológica, uma vez que as colocava como menos sensíveis e menos ativas. Elas, então, seriam vistas como naturalmente frias e procurariam os homens apenas para realizar o instinto materno. Nas palavras do médico J. B. de Moraes Leme, em 1926, que bem expressa o pensamento científico hegemônico sobre as mulheres na época, “na mulher domina, sobre o instinto sexual, o instinto materno, ou melhor, o apetite sexual decorre do instinto materno, enquanto que no homem o instinto paterno tem parte muito pequena no coito, em que aquilo que ele procura é o prazer” (LEME apud RAGO, 2008: 170).
Em A viúva Simões, o casamento se mostra uma vida sem grandes emoções e o luto parece intensificar o tédio de uma mulher ainda jovem que se submete a uma série de regras sociais em nome de sua reputação. Aos poucos, contudo, revolta-se e se deixa levar pelo desejo, contrariando os discursos sobre a frigidez da mulher materna. A viúva já não receava o toque do amante. Buscava nele não uma relação voltada para a reprodução, mas para a sua realização pessoal. As mãos se uniam nas conversas e ela deixava-se beijar e sentir. Os desejos e os atos sexuais aparecem sutilmente na narração de Júlia Lopes de Almeida, embalados pela descrição de um ambiente erótico: 

Ernestina, meio oculta pela cortina de renda reta, deixava-se abraçar, amolecida, tonta, sem forças para resistir; o busto vergado para Luciano, os braços pendentes, o corpo trêmulo. 
Nas paredes cinzentas da sala, os arabescos de ouro cintilavam, como se os milhares de gafanhotos que estampavam no papel as suas asas agudas e as duas pernas finíssimas, se embaralhassem numa dança endiabrada!
O gás a toda força chamejava no cristal do espelho, amornando a atmosfera e fazendo uma bulha de sopro surdo, como riso abafado!
Toda a energia da viúva tinha fugido. A luz? que lhe importava a luz?! Ela não via, não pensava, resvalava sem pena nem cuidado, sentindo-se feliz, mais nada! (ALMEIDA, 1999: 103).
Em determinado momento do romance, porém, Sara, a filha de Ernestina, passa alguns meses na casa de uma tia e, quando retorna, já mais moça, desperta em Luciano um amor incondicional: “parecia-lhe então que Sara fora momentaneamente a alma daquele ninho que ele enfeitava, amava, e que encontrava sempre mudo, frio, morto, incapaz de corresponder ao seu carinho!” (ALMEIDA, 1999: 143). A amante Ernestina, por outro lado, se mostra envelhecida para ele. Essa situação, percebida pela viúva, gera um conflito e uma competição entre mãe e filha, uma vez que a primeira passa a se esforçar para ser o centro das atenções na vida de Luciano, apagando Sara. 
Quando Ernestina descobre que a filha está apaixonada pelo mesmo homem, entra em colapso. Nesse momento, a viúva revela toda sua história de amor, até então mantida em segredo. Trancada em seu quarto, Sara busca digerir a ideia de que havia sido gerada enquanto sua mãe amava outra pessoa que não o marido. Sentia-se, então, parte da mentira que enganara seu pai. Em surto, rasga o retrato da mãe, sente o ódio tomando conta de si e deita na cama, em convulsão, doente. No desfecho da história, Luciano segue normalmente sua vida, voltando para a Europa, enquanto Ernestina cuida de sua filha, com necesidades especiais após fortes febres.
Júlia Lopes de Almeida, portanto, traz um lado perverso da maternidade, perguntando sobre os limites da abnegação de si que uma mulher é capaz em nome dos filhos. No romance, a vida autosacrificante de Ernestina só a levava ao tédio, e não à realização. Por isso, com o ressurgimento de Luciano, encontra uma oportunidade de respirar e ser quem gostaria, exceto pelo empecilho da maternidade, do qual busca se livrar. No momento em que a filha se torna amada pelo homem com quem ela queria se casar novamente, cultiva a ira e a inveja, culminando então, na ironia final: a mãe sente ódio da filha e a filha sente ódio da mãe, descontruindo o amor materno com uma crítica ácida.
· Violência e transgressão em Cruel amor
Em Cruel amor (1911), Júlia Lopes de Almeida desloca-se do mundo burguês, tratando do cotidiano de uma comunidade de pescadores em Copacabana, no início do século XX. De acordo com Norma Telles, a história possui duas intrigas centrais e, além de narrar o mundo dessa camada da população, discute o “aprisionamento e fuga”, a “exclusão da mulher” e as formas que elas descobrem para si mesmas de “se libertar das malhas que o destino lhe impôs”, questionando o amor romântico e o “ridículo imposto às mulheres” (TELLES, 1997: 440).
A vida habitual dessa população humilde é contada, no enredo, especialmente a partir da canoa Guanabara e seus pescadores. Um deles, Flaviano, era negro, noivo de uma mulher branca chamada Maria Adelaide, com quem se orgulhava de estar comprometido. Ela vivia com a mãe e as irmãs, todas costureiras e engomadeiras. Logo depois, conhecemos o romance que acontece em paralelo entre Rui, filho de um Coronel bastante moralista, e Ada, órfã adotada por uma costureira, D. Rola. De acordo com Jurandir Freire Costa, os discursos médicos que ganharam força na Europa no século XIX também emergem no Brasil e a mulher burguesa sofre a “emancipação feminina do poder patriarcal” para passar pela “colonização da mulher pelo poder médico” (COSTA, 2004: 255). Com as mulheres pobres, porém, a realidade era um tanto diferente. De acordo com Rachel Soihet, elas utilizavam o espaço doméstico para o trabalho (SOIHET, 1997: 364-365), isto é, eram lavadeiras, doceiras, bordadeiras, floristas entre outras profissões, auxiliando no sustento da casa ou mesmo possuindo autonomia financeira, como fazem as personagens femininas centrais em Cruel amor. 
Ao longo do romance, Flaviano e Rui se mostram ciumentos e mesmo violentos. Todavia, em determinado momento da história, ambas suas pretendentes passam a se interessar por outros homens. Marcos, outro pescador, e Maria Adelaide trocam olhares ao longo da festividade na igreja do bairro, enquanto Rui fica enciumado pela atenção que desperta a beleza de Ada. Reparando nas insinuações de Eduardinho, neto do senador Dr. Guidão, com quem a moça mantinha contato, Rui chega até ela e mostra sua reprovação, repreendendo seus modos e vestes (ALMEIDA, 2015: 84-85).
Como desfecho do romance, as aproximações de Eduardinho e Ada começam a ser malvistas pela família do primeiro, sob influência das difamações do Coronel. Por fim, o jovem rico propõe a ela uma fuga e, depois de refletir, ela aceita, deixando apenas um bilhete de despedida. Maria Adelaide, por sua vez, tem um final muito mais terrível. Impulsionada pela fuga de Ada, resolve escapar de casa durante a madrugada para convidar Marcos a também fugir. Sem querer ser desleal ao companheiro de profissão, o rapaz promete à moça casamento nas maneiras aceitas socialmente e diz que se resolverá com todas as pessoas. Ansiosa, porém, Maria Adelaide toma a dianteira e vai à casa de Flaviano contar a verdade sobre seus sentimentos. Furioso, o pescador se diz traído e mata a noiva a facadas, de forma rápida e fria.
A violência de gênero específica contra as mulheres é estudada por Rita Segato, que se preocupa com a incidência da mesma nos dias atuais, mostrando que o problema, desde o momento em Júlia Lopes de Almeida escrevia, persistia e persiste na sociedade. De acordo com Segato, há uma naturalização dessa violência e uma ideia errônea de que ela se dá apenas pela agressão corporal, todavia, ela pode ser “física, psicológica e sexual, além da violência estrutural reproduzida pelas vidas da discriminação nos campos econômico e social” (SEGATO, 2003: 2)
. 
No romance, além de Maria Adelaide, o assassinato de mulheres por homens é tocado em outros momentos. Por exemplo, quando Rui conversa com D. Rola, revela ter descoberto que, no passado, sua falecida mãe era vítima da agressões de seu pai:
-Nunca lhe contou que ele lhe batia, que a arrastava no assoalho e que a prendia pelas tranças aos puxadores da cômoda grande, do oratório?!
Rola perguntou, num arrepio de espanto:
-Como é que você sabe?!
-Ah!... (ALMEIDA, 2015: 55-56).
A violência contra as mulheres era, então, muito associada à honra masculina, como mostra o caso do Coronel, pai de Rui, que agride se justificando com a possibilidade do adultério. Com a construção de uma ideia de masculinidade associada à dominação e de uma feminilidade, por sua vez, ligada à submissão, era de se esperar que os homens se portassem de forma a impor comportamentos e condição de posse às mulheres. De acordo com Rachel Soihet, isso culmina com a legitimação dos crimes passionais, vistos como “impulsionados por motivos úteis à sociedade: o amor e a honra, o ideal político e o religioso” (SOIHET, 1997: 380-381). 
O assassinato de mulheres também aparece em uma conversa de Flaviano antes de cometer o crime, na qual alega que as mulheres são um desvio, uma tentação, e que as que fogem à moral merecem uma morte dolorosa como punição pela honra do homem:
Flaviano respondeu:
-É mulher.
-Que novidade, gente! Ser mulher é crime? uê!
-A mulher é perdição do mundo.
-E o homem é a tentação do diabo!
-Quando a mulher não é séria deve ser morta aos bocadinhos, como tatuí para iscas de cação! (ALMEIDA, 2015: 75-76)
Júlia Lopes de Almeida, portanto, trata de Marias Adelaides e de Adas em um mundo patriarcal que atingia também as classes mais baixas. As primeiras, pegas pela trama do machismo, têm uma existência de liberdades negadas que culmina na morte, não só física, mas também simbólica das mulheres, enquanto as segundas conseguem fugir – literalmente, no caso do romance – de amarras que cerceavam suas possibilidades de vida, não se importando com o mal falar da sociedade. As duas, porém, trazem em comum as subjetividades transgressoras e revoltadas que entendem as desigualdades e os subjugamentos como violências, criticando a tentativa de conduta masculina sobre seus corpos e suas vidas.
A rebeldia de Ada, por exemplo, fica clara em seus comportamentos pouco recatados, dos quais não queria abrir mão, considerando que ter um namorado não deveria mudar a sua personalidade. A jovem percebe que, por trás da ideia de amor e cuidado, está a possessividade e o moralismo de Rui. Desinibida, ela o desafia: o namoro não era um convento, ela não era uma freira, gostava de dançar e se arrumar. Ainda assim, ele insiste:

-Não sorrias. É assim que eu te amo, Ada... Tu bem o sabes, já to tenho dito... e se me amasses, um pouco ao menos, custar-te-ia tão pouco fazer-me feliz!
-Como, meu Deus?!
-Escondendo... disfarçando a tua beleza... Tens um colo de deusa, nunca o mostres, sobe as golas dos teus vestidos, guarda-o só para o teu espelho... A brancura do teu pescoço sugere ideia que me torturam; deves cobri-la...
-Com um hábito de freira!
-Não; com um vestido de mulher casta...
-Que mais?
-Procura um penteado mais simples, engrossa essa cintura que tu esmagas, tiranicamente, talha os teus vestidos com menos arrogância, faze-te modesta, aproxima-te da natureza e aproxima-te de mim, do meu amor eterno, da minha pobreza, da minha quietação!
-Para isso seria preciso...
-Sacrificar o teu corpo à tua alma, a tua vaidade ao teu critério; mais nada (ALMEIDA, 2015: 87).
A ideia do autosacrificio, exigido por Rui como prova de amor, era visto como parte do comportamento modelar para as mulheres, parte de sua natureza passiva. De acordo com Margareth Rago, trata-se de uma desvalorização feminina que “parte do pressuposto de que a mulher em si não é nada, de que deve esquecer-se deliberadamente de si mesma e realizar-se através dos êxitos dos filhos e do marido” (RAGO, 2014: 91).

Além de seu modo expansivo de se comportar, Ada era órfã, abandonada ainda bebê na porta de uma mulher considerada de má vida, D. Rola, por quem o Coronel também sentia repúdio. Ao longo do romance, descobrimos que a senhora, enquanto jovem, caía de amores por um rapaz que passava todos os dias em frente à casa do Coronel, onde trabalhava como babá. Porém, depois que foge com ele, em pouco tempo é abandonada. Para o pai de Rui, portanto, Ada e D. Rola seriam duas mulheres sem família e “sem honra”, sendo, portanto, a desgraça de seu filho.
Quando D. Rola é vista pelo Coronel como desonesta por ter fugido com um namorado, quando Ada sofre chantagem emocional para se comportar de forma mais recatada por parte de Rui e quando a própria Maria Adelaide sente-se ameaçada pelas falas e atos de Flaviano e busca libertar-se de um noivado aprisionador, essas mulheres sofrem violências que afetam suas maneiras de viver. Todavia, como a própria autora coloca no romance, elas buscam, ainda assim, formas de fugir do governo patriarcal sobre seus corpos e suas subjetividades.  

De acordo com Rita Schmidt, essas personagens de Cruel amor são fortes, decididas e rebeldes, opondo-se às experiências masculinas de possessão e autoridade. Nesse sentido, elas tomam consciência das violências e cerceamentos que sofrem, optando por dizer não a essas situações, arriscando, então, suas vidas na aventura de se libertarem (SCHMIDT, 2015: 16). Schmidt chama atenção para o cunho crítico e feminista da obra, uma vez que Júlia evoca indivíduos à margem da sociedade, as mudanças negativas sofridas pela reurbanização e as violências de gênero, assuntos colocados para fora da História Oficial daquele momento e até muitas décadas depois. Ela narra as tentativas de governo sobre as mulheres e, mais do que isso, apresenta como essas personagens buscam linhas de fuga em relação aos discursos sobre uma natureza feminina que não corresponde às suas realidades múltiplas.
· Reflexões finais

Em A viúva Simões, Júlia critica o modelo de maternidade a que as mulheres são subjugadas, da renúncia de si pelos filhos. Ernestina, a personagem central, passa a disputar com a filha, a vê-la como uma concorrente e, mais do que isso, como um obstáculo à sua realização pessoal. Ao longo da história, portanto, a autora retrata as ambiguidades da experiência de ser mãe, isto é, a felicidade, mas também o desgaste. 
Em Cruel amor, também são visíveis as histórias de mulheres que escapam das determinações de seus destinos pelos homens ou pelos discursos masculinos. Mesmo Maria Adelaide, apesar de passar todo o romance como subordinada, é assassinada na primeira vez que tem agência, enfrentando Flaviano sozinha. Júlia aborda, nessa obra, a violência de gênero e os ciclos de aprisionamento pelos quais passam as mulheres, denunciando como as relações de poder entre homens e mulheres, com benefício dos primeiros, eram e ainda são responsáveis por diversos ataques às vidas, corpos e comportamentos femininos, chegando ao cúmulo de feri-las verbal e fisicamente. Para além de tratar do espaço do lar, ela aborda um problema social.
A autora se preocupa, portanto, em falar das mulheres, das normatizações e das formas como elas criam linhas de fuga. Trata da elite e dos modos como as burguesas foram confinadas no lugar de mães, esposas e donas-de-casa, assim como aborda as classes mais baixas, apresentando como essas mulheres pobres, ao precisarem sobreviver, são julgadas socialmente e sofrem violências que punem suas tentativas de liberdade. Nos dois casos, Júlia não deixa de enfatizar as saídas encontradas por suas personagens, ainda que muitas reproduzam os discursos que as prendem. Seus romances são, também, sobre contracondutas femininas e feministas.
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� Este artigo é inspirado em uma pesquisa de monografia de mesmo título, apresentada ao departamento de História da Universidade Estadual de Campinas, em 2016.


� A expressão é utilizada pela crítica literária Lúcia Miguel Pereira ao se referir a diversos escritores que, segundo ela, não se interessavam pelas “grandes questões do destino humano”, ficando na “superfície da vida” (PEREIRA,1988: 245).


� Tradução livre para o português.





